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AMENDOEIRAS EM FLOR
MAIS UMA VEZ EM FESTA ALGARVE LINDO I

'

QUE QUADRO DE BELEZA E POESIA I

HA' FLORES DE AMENDOEIRA ENTREABRINDO
NUM BAILADO DE COR E DE HARMONIA.

FAZEM LEMBRAR ANDORES QUE SEGUINDO
EM PROCISSÃO, DO VALE 'A SEIlRANIA,
E QUE NO SEU CAMINHO VÃO FLORINDO
A AGUARELA DE LUZ - TERRA ALGARVIA.

ESPELHAM-SE NO MAR AZUL SEM FIM,
NO VERDE DOS TRIGAIS, DENTRO DE MIM,
TAL COMO EXALTAÇÃO DE UMA QUIMERA.

ALGARVE, COMO TU ÉS UM PINTOR I
SOUBESTE DAR A GRAÇA A CADA FLOR
E TRANSFORMAR O INVER.NO EM PRIMAVERAI

tz:': ::.::.:::.::.:::... rum IrrisIo �ome�la�or �D seu 'em�o
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XIX, uma forma incisiva e ex-

tremamente expressiva de crí-
tica social.

'

,

Foram notáveis os amadores
deste género especiallssimo de
jornalismo, tanto em Espanha,
França, Inglaterra, etc., como

no nosso País.

A reestruturação operada no

âmbito do Ministério das

Corporações simultâneamente
à ainda recente remodelação
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ASSEMBLEIA
L

'

NACIONAL
,O Deputado Algarvio Enge­
nheiro Leal de Oliveira ergueu
na Assembleia Nacional a sua

voz em prol dos empresários
-proprietários ou rendeiros­
de economia débil completa­
mente desamparada socialmen­
te.

, Expôs também o problema
da não permissão do abono de
família às famílias coustituídas
por empresários ou proprietá­
rios agrícolas (não equipará­
veis a trabalhadores rurais) ca­
sados com funcionários do Es­
tado nomeadamente professo­
ras primárias. '

Estas também não podem re­

ceber o abono de família por-
'

que não são chefes de família
e seus maridos, não estando
abrangidos por qualquer orga­
nismo de previdência, também
não podem gozar do benefício.
Pediu para que o assunto

fosse revisto e estudado de mo­
do que a previdência abranja
os empresários agrícolas-mé­
dios e pequenos que não usu-

fruem de tal benesse. '

governamental) veio confirmar
uma linha de evolução que fez
da política social um sector
proeminente da governação.
Com efeito, a nova distribui­

ção dos orgãos e serviços com

responsabilidades em matéria
social fez transitar a Direcção­
-Geral da Assistência para o

Ministério das Corporações,
enquanto a orientação da acção
médico-social das instituições
de .previdência fica reservada
ao Ministério da Saúde.

De acordo com a linha de
cooperação que há cerca de
um ano impôs novas atribui­
ções às Comissões Permanen­
tes Interministeriais para o De­
senvolvimento Social e das Ac­
tividades de Saúde, um outro

EM Vila Real de Santo António,
Moncarapacho e Loulé, prosse­

guem os preparativos para .as 'tradi­
clonais festividades carnavalescas que
usualmente atraem ao Algarve mi­
lhares de visitantes.
Nos corsos que decorrem nos dias

24, 25 e 26 de Fevereiro participam
dezenas de artísticos carros onde a
arte à fantasia se aliam.

'

Estão prevista! algumas inovações.

rS#;b;¡�#tiã#�#L�i;i#�-l
REALlzou�as­sado, dia 20 de Janeiro, a ho­

.menagern póstuma a Sebastião
Leiria, organizada sob a direcção de
um dos .seus mais Intimos amigos,
Alberto Jara.
Manhã cinzenta e fria, essa de 20

de Janeiro, data do aníversérío nata­
licio do homenageado. Eram 10 e meia
quando pouco mais de, uma centena
de Tavirenses e não-Tavírenses, além
de amigos que propositadamente se
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Exposlçao de PIntura
EM FARO
No Posto de Turismo de Faro (jun­

to ao Arco da Vila) inaugura-se na

prõximà segunda-feira, dia 28, uma

exposição de pintura do artista Rui
Martins.
Exercendo actualmente o magisté­

rio secundário na capital algarvia,
Rui Martins cursou a Escola Supe­
rior de Belas Artes.
Executou já exposições .no Estoril

(Salão de Arte Moderna - 1967 e XIX
Salão 1973). Faro (1969), Lisboa (Oa­
Ieria 48 - 1968 e Palácio Foz -1970j,
Barreiro (HI70) e Albufeira (Galeria
Balala - 1973).
Esta nova apreaentação dos óleos

de Rui Martins na cidade de Faro es­

tá suscitando grande ,Interesse, po­
dendo a exposição ser visitada até ao
dia 4 de Fevereiro.

Promovidos a Consulados os Vice­

-Consulados Britânicos no Algarve
Os Vice-Cônsules da Grã­

-Bretanha em Portimão e Vila
Real de Santo António foram
promovidos a Cônsules e os

respectivos Vice-Consulados
elevados à categoria de Consu­
lados, com efeito a partir do

primeiro dia do ano corrente,
Simultâneamente, o Pro-Con­

sul Britânico 'em Vila Real de
Santo António, sr. Emilio Dio­
go Costa, foi taJ:liém nomeado
Vice-Cónsul naquela localidade.
A área de Faro fica dentro da

rona de jurisdição do Consula­
do Britânico em Portimão de
que é Consule o sr. Dr. Pearce
de Azevedo.

1_11_11_11_11_11_1

TR O V·A

I
Hão te aproximes do ninho
Da rola que não é tua,
Segue lá o teu caminho
Hão faças sombra Da rua.

V. P.
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NO

Dos nossos mais famosos de­
senhistas-caricaturistas releva­
-se, por direito próprio, o no­

me prestigioso de Rafael Bor­
dalo Pinheiro, falecido a 23 de
'Janeiro de 1905.

Rafael Bordalo Pinheiro per­
tenceu a uma daquelas famílias

({ue o destino decidiu se nota­
bilizasse no culto das Artes
Plásticas. Era filho de Manuel

(Contb1l... na 2.' pigina)

I Um su�essor de Bandarra, versado em pro-
, fecias, que acompanha a marcha dos

acontecimentos, prevê para este ano de graças
• do Senhor: desvairamentos) desentendimentos, I

•
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CARLOS ROCH,A
O Cam peão de Luta Livre
esteve em TAVIRA

,

De visita aos seus familiares
e amigos esteve 'em Tavira, de
passagem, o nosso conterrâneo
Carlos Rocha que, conforme
noticiámos, esteve internado
Duma clínica de Lisboa onde
lhe fora feita a amputação do
menisco, resultante do acidente
que tivera quando da última
Volta a Portugal em bicicleta
foi derrubado por um carro

que' fizera marcha atrás.
Carlos Rocha já iniciou os

seus treinos a sério para, se­

gundo nos informou, Ir dispu­
tar em Fevereiro, em Luanda,

'"a taça dos Campeões de 'lula
livre. '

-

Entretanto por estes dias pas­
sará por Barcelona a fini de
ultimar uns contratos.

Desejamos ao atleta tavírense
Campeão do Mundo, bons su­

cessos nos seus próximos com­

bates.

(()�1!EIR§A\

açambarcamentos, desnivelamentos,' não in­
cluindo os impedimentos das corren/es petrolí­
feras para o Ocidente, como represália dos
árabes que ameaçam deixar a maquinaria mo­
torizada em apuros de combust/vel, até á sua

captação no Algarve, que parece um sonho

Continua na 2�. página
,
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deslocaram de Faro, Loulé, Vila Re�1
e Lisboa, se encaminharam do Largo
de São Francisco para n cemitério
do Calvário -'- era a romagem à cam­

pa de Sebastião Leiria. 'A frente do
cortejo seguiam os estandartes do
teClube Recreatívos, do .Orfeão, e
ainda o da .Filarmónica dé Loulé•.
Breve foi a cerimónia" junto da

carnpa, mas o suficiente para ali se
viverem momentos de saudade e tris.
teza, Falaram alguns dos mais íntl­
mos amigos de Sebastião Leiria, lemo
brando cas qualidades e talentos do

(Oontinl&(¡ fIG l.·, pdglfIG)
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ALGARVIOS EM DESTAQUE
._ .._ .._ .. _._._ .. _.,

foi nomeado Director 'do
Faculdade de Letra$ da
Universidade de Lisboa o

Professor DoutOf¡

D�lio �o�re �anlos

PROfESSOR DOUraR OHIO SANTOS,
'quando fora deputado' pelo Algarve

FOI nomeado por despacho do Mi­
nistro da Educação Nacional¡DI­
rector da Faculdade de Letras da

Universidade de Lisboa, o professor
catedrático ,da mesma Faculdade.
Doutor Délio Nobre Santos, algarvio
ilustre e antigo deputado da AÍlsem­
bleia Nacional pela nossa províncía,
Natural de Loulé, o professor Dé.

110 Santos dístingulu-se sempre pelos
seus extraordinários dotes de intelí­

,

gência desde aluno do velho líceu
João de Deus, em Faro.

,

(Contlm. nil z.. pAgina)
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ALGARVE
TERRA de CONGRESSOS
A par do seu desenvolvimentc tu­

rlstíco e como consequência disso o

Algarve tem sido escolhido para a

realização de vários, congressos, e im­
portantes reuniões. Conhecida a alta
importância do chamadc.eturísmo ele
congresso> compreende-se bem do
pleno Interesse em fomentar este tipo
de realizações. _

Entre .outras estão marcadas para
o Algarve no corrcnte ano os seguip­
tes congressos: IV Congresso Inter­
nacional Loisirs et Tourfsmes (de 11
a 16 de Fevereiro, no, Hotel Alvor
Praia); Reunião do Chapter Portu­
guês da ASTA - American Society
Travel Agents (dia 8 de Fevereiro,
também no Hotel Alvor Praíaj; 54."
Encontro Anual da União Internacio­
nal dos Seguradores de Aviação (3 â.
8 de Junho); XIX Congresso daPlJET
(Fede-ração Internacional, dos Jorna­
listas e Escritores de Turísmo (em
Outubro próximo) e Congresso Anual
do Rotary Clube de Londres (No­
vembro),
A todas estas reuniões que no .to­

tal trazem ao nosso pais alguns mi­
lhares de participantes, a Cómíssão
Regional-de Turismo do AI�arve dá Q
seu melhor apoio.

"



Sebastião leiria'
(Ooa«nÚCIgc1o da 1.- pdll'nal

filho de Tavira que tanto fez, por Ta­
vira, que tanto contribuiu no sentido
de transportar o nome de Tavira n.iQ
só para o resto das t�rra8 al�lIr\llaS
como também para o tesro �o Palll�,
como frisou joaquim Teiseire, Tavl-
reuse, residente em Loulé.

.

O Dr. Eduardo Mansinh� parecia
com as suas palavras exprimir, tam­
bém o que todos sii pensavam e sen­

tiam' e Queriam dizer, falando'.a S,:­
bastião Leiria como se ele ah esu­

vesse a escutar: cTu foste um homem
como poucos têm havido .sobre a Ia­
ce da Terra .••• Um armgo .que era

srmbolo da Amizade, um artista que
era slmbolo da Arte, um ser humano

que amava e queria servir a Humani-
dade. '

.

c •.. Lembro a chama onde queImou
o génio o amor, o sofrimento, a vl­
da. .. Lembro os dias lumin,?sos .

e

brancos da sua presença e o SIlênCIO
com que Ihe dissemos o último
adeus .. ,. são algumas das palavras
do sentido poema de Vívaldo da Con­
ceição Beldade, que ali foi lido, pelo
autor.
Em representação dos órgãos de

Informação e como amigo também,
falou o p.e Carlos Patrícío, Director
do nosso prezado colega «Folha d�
Domingos de Faro: cS-el:astlão Lei­
ria Intere'ssava·se com intensidade
extraordínéría e contagiosa por to­
dos os problemas do mundo em que
vivía lutava nas suas crónicas pelos
que �ofriam, símbclizave, !iim, em tu­
do ó que fazia•.a verãadeíra base da
rell¡zião de Cristo - a Fé, a Espe­
rança e a Caridade ....
Em nome da familia de Sebastião

Leiria, o seu filho Sérgio agradeceu
'à todos presentes com pala liras cheias
de emoção e comoventes.

.

Foi rezada ao melo-día uma MIssa
na Igreja de São Francisco, a que
assistiram muitos que não tinham
podido participar na romasem e Que
foi celebrante o nosso amigo e con­
terrãneo P. e Sebastião Viegas Costa
De todas a mais simples expressão

de saudade e de admiração por Se­
bastião Leiria foram as palavras ,d.e
uma velhinha - que nem sequer u­

nha ido ao cemitério e ali estalla en­

costada à parede de uma casa à fren­
te da igreja. e a quem perguntei:
cMinha senhora, diga-me, por favor,
conheceu o Sebastião Leiria? Ela
sorriu: eMas quem é que o não co­

nhecla? Ajudava todos que podia
Não era rico. não. que é dificil para
¡ os ricos serem bons,.. Mas sabe
que bastava um sorriso desse home_m
e uma palavra, que lIinha dQ coraçao
para nos fazer bem? Faz muita falta.
faz••• ';&

,

Don Carlos
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Apontamentas
(Oon�c1o da .... pdgfnG)

mais ou menos, 'do guarda.red.s dos
solteirosl
Foi bom ver o cMr, Grundlg» Cha­

gas a atravessar o campo numa cor­

rida que faria inveja a muitos soltei­
ros .•. como a mim chegou a fazerl
Foi bom �er o Lufs Ferreira, grande
guarda·redes que já não jogava havia
multo tempo mas que ali demons�rou
a sua agilidade, As bolas que deixou,
entrar de maneira nenhuma podem
desmentir essa agilidade e, pericia.
Hallia alturas em que a defesa dos
«Casados», por azar, se distancialla
demasiado e usim deixava o [;.uls
completamente à mercê dos "Soltei­
ros •• Enfim, foi bom •. Foi também
bom ver a atitude do prof. Nelson
Beldade, que se ofereceu para arbi­
trar e' que demonstrou uma enorme

tolerância e paciência para cof!! tan­
tos jogadores que cs.em�re tInham
razão»:,. Foi extraordmárto, o nosso

novo'amigo prof. Nelson. Oxalá possa
novamente auxiliar-nos num' futuro
Pfóximo, pois diz-se po� al 9ue o

grupo dos cCasados. val pedir aos
...solteiros. uma «desforra» •.•

,

Realizou-se 'a cCaça ao Tesouro ••
Para este contribuiram a cModarte»,
cA Noivu, a cCasa do Mealha •• a

loja do sr. Francisco Dias. a cCasa
de Artigos Regionais» de Matias &
Filho, e a D. Ludollina do cImperial.,
Encontrou o -tesouro. ess. moço

. exemplar, funcionlirio das Pedras
del-Rei, o Pereirinha. Que bem o me­

receu pela sua constante colaboração
na nossa campan�a.

* *

A' falar de cPé-'Á-Bolu, fomos até
à Fuseta \lllr o jogo entre o Des­

portivo Tavirense e o Moncarapa­
chense. Não tenho cateSloria nem pre­
paração para fazer éomentários ao

jogo, mas acho que não erro ao. dizer
que os nossos rapazes, sob a orienta­
ção do prof. Nelson, silo quase fór­
mldáveis. Muito bons silo eles, Ga­
nhámos, claro, e ninSluém poderá di­
zer que os 4e Moncarapacho nilo jo­
garam bem ou sejam um grupo cinfe­
dor •. O Que me faz pensar. O que me
faz perguntar: «Quando é que surgi­
rá alSluém nesta Cidade com capital
e que verdadeiramente se interesse
pelos nossos cidistas e «futebolistas.
(.Pé-'A-Bolu é uma coisa, agora
cPeões-'A-Bola> é que seria demaisl)
e tantos mais outros valores dessa
Mocidade." sempre à esperai?»
e por aqui ficamos hoje, Até Sába·

elo· •• se Deus quiser 1

• fi , e . .1: II. , I O

CONVERSA DA SEMANA _

Anomalias e Tropelia-s
####################################

Continuaçilo da 1.. página

com o regresso de D. Sebastião. Nessa altura [ar-se-ã um

adeus de mão fechada àqueles diabó!icl!s muçu/,!,anos ..•
A previsão do «sdbioi não constltut. um fenom.eno parfl

o ano novo, que entrou l:gberto de cac!mbas potuidas, pOLS
esse fenómeno já se manifestara anteriormente, embora es­

tejamos na contingência-de agravamento, dado que f} homem
continua, sórdido, sob o signo da ambição ,e da valqade. '

O nosso comprovinciano Dr. Maurtcio MonteIro, que
conhecemos e admiramos há muitos anospela sua esmerada
educação homem culto de tarea experténcia, escreveu. no

«Correio'do Sub) um artieo do qual transcrevemos: «Due'!'
os cientistas e os sociólogos que o AJundo se encontra J�
fortemente poluido no ar, na ál;u,!, alimentação, na exce.ssl­
va natalidade e até de um agressivo comportamento social».
E concluiu: «Penso e julgo, que devemos,. q�anto antes,
orientar e subordinar os programas da técniea.ede forma a

pô-la ao serviço exclusivo do ho�em para lhe. oferecer o

direito de viver no Mundo com mats alegria e Iiõerdade»,
O itustre articulista, que conheceu outra, éfoca como

nós, analisou c�m elegância a conjuntura actl}a em que, a
vida comunitária decorre absorvida por técnl�as e teorias
imbuidas de puro materialismo que, em, determzna{!os casos,
destroem grandezas de cultar.a e arquitectura, erzaefas p'elo
I;énio sensitivo do homem antigo. Perdeu-se por qss!m âizer
o amor por obras gigantescas, de alto valor artistico, .tudo
desaparecendo na torrente do lucro, da ganância, da �n�a·
ciaõitiâaâe de novos ricos. E a vaidade com seus V/C/�S,
pretensiosa, oreulhosa, que abranee gra!ld� parte da hie­
rarquia social, esquece deveres e não direitos, esquece as,
leis de urbanidade e moratidade, aumenta a pob!eza de
sentimentos, diminuindo a riqueza de valores morals.

A vaidade que se alardeia, ostento.sa, transforma ple­
beus envernizados, paranoicos, e!" flâatgoe agraciados.
Agora, dizem, é moda! é fl!l0' õaptizar meninos com no_mes
muito compridos, muito giros, como se fossem de origem
nobltitária, aristocrática.

. ,

A vaidade mal contida, egoista, grotesca, .constltul apa­
nágio de umas minorias que o dinheiro �afeJou, a de�me.n­
talizaçâo estonteou, pretendendo tripudiar soble maiorias

educadas, disciplinadas, envergonhadas, que nao açambar-
cam, não trapaceiam.' ,

Em grandes e pequenas populações desnivetadas, a ro­

da do tempo mudou o cenário, aparecendo iornaleiros e

aventureiros que chegaram a ricaços e se armaram em. dou­
toraços, dando arrotos de muita massa. Como se ar�anJara�
fortunas? Respeitando clássicas regras de ñonestidaâe, Sl-,nônimo de elevação moral P Sequazes de MaquIavel não
faltam.

I'Neste amálgama de coisas e loisas, ger_am-se anoma las
e tropelias...

'" ,� _

Assistência e Previdencia

T.

Um Ârtista - Comentador do seu lempo
Rafael, _ além- de artista con­

sumado do lápis e do pincel,
foi taIIibém - e com que exu­

berância - renovador da arte
de olaria. «Ele foi na cerâmica
como o fora na caricatura, a

expontaneidade feita arte; e essa
expontaneidade leva-nos muita
vez a deplorar <? ter-se ele �e­
velado tão tardIamente oleIro
faiancista).
Deste modo, durante cinco

anos, na Fábrica de Fahmças
das Caldas da Rainha. Rafael
realizou uma obra de profunda
transformação da arte ceramista.
Ramalho Ortigão disse, auto­

rizadamente, que a faiança de
Rafael Bordalo «é um capítulo
do folclore português, tendo
criado um n.ovo estilo genui­
namente nacionab>.

Rocha Casal

STUDIOS

(Oontinuaçdo da 1.- pdginG)

impulso vem acelerar o pro­
cesso de aperfeiçoamento das

complexasestruturas empenha­
das neste campo, destacando-se
muito particularmente o domi­
nio da segurança social.
Para além de tentativa de

aperf,:içoatnento �o dispo�itivo
orgânico, por mero da unidade
de direcção dos campos espe­
cíficos da Previdência e da As­
Assistência, a concentração dos
«assuntos sociais» no Ministé­
rio das Corporações e Seguran­
ça Social reflecte, na verdade,
a preocupação de obter a co­

bertura de todas as populações
independentemente da sua lo­
calização e da natureza da pr�­
fissão dos seus elementos acti­
vos. Trata-se de autêntica ma­

nifestação do principio da uni­
versalidade, base dos modernos
conceitos de segurança social.
e, com ela, da criação das con­

dições para uma satisfação de
necessidades deste tipo a nivel
nacional.
'A fase de articulação de or­

ganizações subordinadas a di­
ferentes departa mentos, que
orá se pode considerar encer­

rada, sucede, pois, um periodo
marcado pela direcção comum

e, segundo tudo leva a crer,
por planeamento unifica�o e

execução concertada dos diver­
sos programas de actuação da
previdência e da assistência.
Qualquer que seja a posição

doutrinal face a ambos os sec­

tores, designadamente quanto
ao carácter residual do segun­
do perante o progressive incre­
mento da previdência, não se

pode ignorar que o estádio �a
sociedade portuguesa de hoje
pressupõe um certo grau de

complementaridade entre eles
e, até, urna ponta de iuterde­
pendência tão manifesta em

acções como a da cobertura dos
meios rurais.

'

Muito embora esta constitaa
uma tentativa séria e de êxito,
já comprovado, o programa de
assistência médica e medica­
mentosa lançado pelas Casas,
do Povo não deixa de assentar
na solidariedade do munde do
trabalho, por intermédio' do
apoio tinanceiro, administrati­
vo e técnico das caixas de pre­
vidência de ambito distrital e,
,sobretudo pela inexistência ou,

exiguidade das contribuições,
o que

-

lhe retirá, pelo -nrenoa'
em parte, o carácter de seguro'
social.
Paralelamente, a acção social

complementar dos esquemas
de previdência e abono de fa­
mília de responsabilidade da
Previdência, e a esfera de acti­
vidade da Assistência, quer na
intervenção do Instituto da Fa­
mília e' Acção Social, quer na

coordenação das diferentes ins­
tituições públicas e privadas,
constituem, outro plano; onde,
a subordinação a um único,
membro do Governo pode de­
terminar nma aceleração sensi­
vel e evitar sobreposições,
Dominios, entre outros, onde

certamente vão verificar-sejrea­
justamentos tendentes à obten­
ção de maior eficácia e medi­
das de aperfeiçoamento na ufi­
lização dos recursos, disponi­
veis, a previdência e a assistên­
cia representam na vasta pro­
blemática confiada ao Ministé-.
rio das Corporações e Seguran­
ça Social um binómio que, com
o dinamismo experiente da no­

va �erência da pasta, reune, na
verdade, as melhores condições
de sempre para definição e

execução da política social por­
tuguesa.

Maria Bordalo Pinheiro, pinlor,
escultor, gravador em madeira,
ilustrador, figurinista e até es­

critor. revelando-se, no seu tem­

po, como um dos mais curio­
sos representantes da Arte R:o­
mântica em Portugal. Seu' Ir­
mão, Columbano, afirmou-se
como o maior pintor no nosso

século XIX.
Na caricatura e na aguarela

- em que foi mestre - Rllfael
realizou uma obra sem igual.
A sr. D. Julieta Ferrão disse a

este respeito num dos seus tra­
balhos de crítica: «Na compo­
sição dos seus trabalhos Rafael
Bordalo manifesta vigorosa­
mente, de uma forma impres­
sionável, as suas faculdades
perceptivas. ,Conseguia dar às

figuras, movimento, o segredo
da vida, extraordinária graça
aos contornos, intenção cómi­
ca às atitudes, indicando, com
segurança e largueza, as som­

bras e a luz e fazendo-as real­
çaI' com notável veracidade e

relevo.
«Foi caricaturista de raça .

Raros o igualaram na fertilida­
de, na retiritiva e na imagina­
ção. Jornalista, ele serviu com

o lápis e com o seu apurado
gosto a 'essência própria do

jornalismo: a actualidade. Foi
o cronista incomparável da ci­
dade; folhear os seus jornais é
conhecer, por forma quase sem­
pre hilariante, a sociedade por­
tuguesa).
Efectivamente, Rafael'revo­

lucionou as nOSias artes gráfi­
cas. As suas revistas humorís­
ticas, de fino comentário polí­
tico, como A Paródia, António
Maria e Lanterna Má¡¿ica e Isobretudo esse singular 4.lbum
das Glórias constituem exce­

lentes documentos auxiliares
de estudo da história da socie­
dade rortuguesa do último
quarte do século XIX.
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farmácias de Serviço
de 26 de Janeir�-à�lde fevereiro
HOJE - Farmé. FRANCO
DOMINGO..;.. » SOUSA
SEGUNDA -» MONTEPIO

TERÇA -)t ABOIM
QUAI,l.TA - » CENTRAL
QUINTA -» FRANCO
SEXTA - lit SOUSA

A. S. S.
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Algarvios
em Destaqu�
(Oontinuação da 1.- pdgfna)II

NECROLOGIA Licenciou-se em Ciências Históri­
co-Filosóficas na Faculdade que ora
diri�e e leccionou no ensinp liceal.
após o que foi assistente e" a seguir,
professor da Escola Superior de Edu­
caçilo Fisica da Sociedade de Geo-No passado dia 20 do corrente fa- grafia de Lisboa, onde ensinou'.psico-leceu na - suá residência, no Livra-
logia, pedallollia e história da éduca-

mento, G sr. José de Sousa Guiomar, ção aplicadas à educ!lç�o pelos,exer-,proprietário. de_72 anos de idade, na- cicios ffslcos, colitTlbumdo para a'
tural da Lui 4e Tavira. criacão do Instituto Nacional de Hdu-O falecido deixa viúva a sr.· D. ca'çilo Flsica. Em 1940 foi con�idadoGertrudes do Carmo Nascimento

para exercer as funções de professorGuiomar e era pai da sr.· D. Maria extraordinário contratado de Filoso-da Conceição Nascimento Guiomar fia, e em 1941 fez o seu doutoramen.
josé" agente técnica de Engenhari!l' to em Letras, tendo sido o primeiroprofessora da Escola PreparatórIa ' _

doutor' em Ciências Filosóficas pelaD. José I, em Vila Real de St,· Antó- Universidade de Lisboa. Em 1947.nlo esposa do sr. agente técnico de
concorreu em provas públicas ao lu-Engenharia Joaquim Lourenço dos gar de professor el(lraordinário efec-Reis jasé, professor do ensino técni- tivo de Filosofia e em 1952, tambémco e do sr. josé Cesariano Nascimen- após concurso, foi aprovad,! por una-to Guiomar, funcionário da Empresa nimidade professor catedrátiCO da Fa-Rodoviária do Sotavento do Algarve, culdade de Letras.

esposo da sr.· D. Maria Lucllia Pi- EIU 1958, era designado director da
res Ga�o Guiomar. Faculdade na ausência do professorA sua morte foi muito sentida na Vitorino Nemésio, no 8rasil. promo-.localidade onde Ilozava de gerais vendo e orientando então a respecti.simpatias, puis era dotado de excep- lia transferência para o edificio on�ecionais dotes de carácter. funciona actualmente,na Cidade Um-O seu funeral reallzou'se na tarde venitária. Por proposta sua. se crioude 21 do corrente, com grande acom-

o Instituto Filosófico de Pedro His-
panhamento, para o jazIgo de familia

pano da Faculdade, destinado !l fo-
no cemitério de Moncarapacho. , mentar os estudos de Filosofia lia

Universidade de Lisboa. Nomeado
D. Maria José Pacheco para fazer parte da Comissão Insta­

ladora dos Estudos Gerais Universi­
tários, no Ultramar, deslocou'se 'em

1962 a Angola e a Moçambique. Exer­
ceu, de 1965 a 1967. funções de pro­
fessor e delegado do reitor dos Estu­
dos Gerais de Angola, em Sá da Ban·
deira. Participou em numeros�8 con­

gressos e outras reuniões naCIonais e

no estrangeiro e é autor de varios
trabalho!!.

,

Desta tribuna amista felicitamos
muito eKpressillamente o novo Direc­
tor da Faculdade de Letras de Lisboa, '

cujos dotes de Inteligênc!a e méritos,
pessoais são sempre motIvo d� .rgu­
lho para a prollfncia onde nasceu.

José de Sousa Guiomar

No passado dia 15 do corrente, fa­
leceu na residência de sua filha, na
Luz de Tallira, a sr. D. Maria josé
Pacheco. viu\la, de 76 anos de idade.
A extinta era mãe da sr.a D. Maria

Irene Pacheco, sogra do sr. João Sil­
vério de Jesus e avó do menino Vitor
Manuel Pacheco de jesus. ,

Os seus restos mortals ficaram de­
positados na Igreja da Luz de Tavira
onde foi celebrada missa de corpo
presente, realizando-se o funeral no
dia seguinte para o cemitério daquela
freguesia, com grande acompanha­
mento.
'As familias enlutadas endereçamos

sentidas condolências. .llnlPnIlIIlIll111lU1D8illlllllmIIIU� .

HELDER tRUA PROFESSOR PINTO BARBOSA, LOTE D, N.· 69

lAVI RA
•

António Ma�imiano'
l\grad(ZcimenloFotos rápidas em 10 segundos * Fotocópias

de documentos (folhas soltas e de livros), em

poucos segundos * Poster's de qualquer
fotografia 'formato 60x90 a preqo. reduzidos

A família de António Maxi­
miano ,agradece reconhecida­
mente a todas as pessoas que o

acompanharam à sua \Íltilll�
morada.
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Sento Estêvão
F.leelmento de uma Cente­

n.rl. - No passado dia 21 de Ja­
neiro; -faleceu no sítio do Malhão,
fregúesia de St.· Estêvão, de onde
era natural, a sr.· D. Marta das Do­
res, viúva, que completava no prõxí­
mo mês de Março, a provecta Idade
de 10'1 anos.

,

Vivia em companhia dos sobrinhos
e no pleno uso das suas faculdades
mentais,e a este caso de longevldade
já' n08 havíamos referido o ano pas­
sado f.0iS nascera no reinado do rei
D. Lu 1 I.
A secular vélhlnha gosa\la de !lerais

simpatias pois era pessoa afável e

gostava de contar histórias do passado ..
, Toda a sua vida fora costureira e

nunca tivera filhos.
',' História simples, de uma pessoa
humilde, que registara a morte dos
monarcas da ÚJtima. dinastia, bem
como a transformação do regime e

que fora a enterrar na soalheira tar­
d� de �2 de janeiro, no cemitério da
sua fre�uesia natal, em cujo percurso
fúnebre despontavam as amendoeiras
floridas, como .'que a acenar-Ihe o

derradeiro adeus.
Paz à sua alma. - C.

luz de Tevira

Realizou-se no passado domingo,
dia 20 do corrente, conforme havia­
mos noticiado, a 2a prova de Corta­
-Mato promovida vela F.N.A.T '

, na

Quinta da Torre de Ares (Casa Alta)
desta freguesia.
Classífícação após a 2.8 prova:
1.4 categoria -1.· José Campos,

Casa do POYO de Luz de Tavira.
2�" cateqoria - 1 • Mário Teixei­

ra, 2.· Helder Leal e 5.· Vitorino Je­
rõnimo, todos da Casa do Povo da
Luz de Tavira.
Por equipas, comanda este campeo­

nato a da Casa do Povo da Luz de
Tavira.

"

"

Amanhã, dia 27, realizar-se-á a pro­
va fiOlil em Faro.
Esperamos que os nossos atletas

na prova de Corta-Mato Nacional a

realizar em breve em Coimbra, para
o qual já se encontram apurados,
conquistem lugares de relevo.

"'eerologla - No passado dia 4
do corrente, faleceu nesta freguesia,
com 86 anos de idade. a sr.· D. Do­
rUa Gago sequeíra, viuva do sr, Aa­
tõnío Patrocinio de Mendonça.
A falecida era mãe do sr, Paulino

de Mendonça Gago, 1.° sargento do
Exército aposentedo, e da sr.a D. Pa­
trocínía Celeste Mendonça, sogra da
sr,a D. Marla Rita Palmeira Massena
e do sr, Manuel Correia de Freitas e
avó do sr. José Modesto' Massena
Gauo. desilnhador, e das sr.aa D. Su·
flete Massena Gago e D. Maria Ce�
leste de Freitas.
O seu funeral que se realizou na

tarde do dia 5 para o cemitério do
Calvário, teve grande acompanha­
mento.

, 'As famflias enlutadas endereçamos
sentidos pêsame�. '

Entrega dos Prémios atribuídos no

Concurso dos Orgãos de Informação
sobre a IV Volta ao Algarve em Automóvel
Dendo cumprimento ao R�gulamen-

to oportunamente revelado em

Portugal e no estrangeiro, reuniu-se
no Algarve o Júri escolhido para atri­
buição dos prémios instttufdos pelos
cCasino� do Algarve» para o Concur-
80 d08 Orgãos de Informação sobre a

IV Volta em Automóvel que se reali­
zou nesta Províncta, por iniciativa do
nõvel mas dinâmico Racal Clube, de
Silves.
O júri de classificação dos traba­

lhos apurados para a fase final foi
constítutdo pelos senhores Coronel
Celso¡ de Magalhães. do Grémio Na­
clonal da Imprensa Diária; Dr.Henri­
que Aragão Pinto, do programa turfs­
tico .Ponto de Vista. da Radiotelevi­
são Portuguesa; josé Maria Videira,
do Rádio Clube Português; En{l.o
João Guerreiro Matoso, da Racal
Clube e Director da IV Volta ao AI­
Slarve em' Automóvel e Dr. Meneres
Pimentel, como representante da Co.
missão Regional de Turismo do Al­
garve, Presidiu à sessão de trabalhos
o Presidente do Conselho de Admi­
nistração da - Sointab - Casinos do

AI�arve - Dr. josé Manuel d'Orey.
Serviu de Secretário do júri o [orna­
lista e escritor Gentil Marques.
Após uma demorada Sessão de es­

tudo, em que os trabalhos apurados
para a fase final foram devidamente

apreciados, o Júri por unanimidade
resolveu atribuir os prémios da se­

guinte maneira: '

1.° Prémio (no valor de dez mil es­
cud os) - a reportagern cie Roland
Christen intitulada «Tour de I'Algar­
oe> e publicada na Revista suíça -Au-
tomotosport», '

2.° Prémio (no valor de cinco mil

escudos) -documentário colorido da
_ Ctnegra » incluido no jornal de Ac­
tualidades Clnematográñcase Vip IP"
Ao abrigo tilo Regulamento Geral, o

Júri resolveutambérn por unanlmida­
de conceder Menções Honrosas a:

Victor Manuel Nobre, do' Emissor
Regional do Sul, pela sua reporta­
gem radiofónica sobre a IV Volta ao

Algaroe em Automôoel : Marcelino
Yiegas, pela sua reportagem lorna­
Iistica intitulada c Sob as Rodas da
Promoção Turistica» e publicada no

jornal c O A lgaroe », de Faro; Enge­
nheiro Candido Manuel de Oltoetra
Pombeiro, pela conjunto dos traba-

,

lhos apresentados e � Clnegra >. por
uma foto-montagem inspirada no em­

blema dos «Casinos do Algarve».
'A noite, no Casino de Alvor, teve

lugar um jantar de confraternização
para, proclamação dos vencedores e

distribuição dos prémios. Estiveram

presentes, além dos elementos do Jú­
ri e dos c.ncorrentes finalistas, todos
eles convidados pela organização, o

sr. Dr. José Manuel Teixeira Gomes
Pearce de Azevedo, Presidente da
Comissão Regional de Turismo do AI­
S2arve, que fez pessoalmente a entre­

ga de todos os prémi08, os Adminis-

(JA\lIEIRIA\S �ID' Il IQIEI
MÓVEIS E DECORAÇÕES

lA Inaugurar Breve�enle)

'VENDAS I! EXPOSIÇÃO I

--------------------

-

'-

Rua Prof. Dr. "ntónio Manuel Pinto Barbola

«Como se fosse com 8S mãos)

Bem,estar fa \ligor, sAo obtidos com o seu uso. Podereis retomar a \lOS­

sa habitual actividade. Milhares de berniados usam lV\VOPLASTIC em 10

paises da Europa (da Finlândia a Portugal. As aplicações são feitas pelss
Agências do

'INSTITUI 'HERNIAIRE DE LYON (frança)
Podereis �fectuar um ensaio, completamente �rlltuito em qualquer das

Parmácias abaixo indicadas:
-

Olhio - Farmácia Olhanense - R. 18 de Junho, 143 - DIA 28 de Janeiro

Tavira - Farmllcia Eduerdo Félix Franco - DIA 29 de Janeiro (s6 de manhi)
Vile Real dé St.O Ant6nlo-�erm6cia Silva - DIA 29 de Janeiro (16 delarde)

Durante o interllalo das visitas do Aplicador, as Farmácias depositárias,
poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir cintas.

traderes da Sointal, srs, Júhn Stilwell
e Dr. Carvalho Cardoso, o Secretário
Geral da Solntal, sr, Diogo Saraiva e

Sousa, o jornalista e escritor Gentil
Marques, secretário geral do concur­

so, todos eles com suas esposas, e
ainda também a secretária D. Isabel
Costa Lopes.
O júri na sua acta final - que foi

lida publicamente antes da entrega
dos prémios - louvou os c Casinos
do Algarve» por esta feliz Iniciativa
de grande valor promocional para o

binómio Desporto-Turismo e propôs
algumas recomendações no sentido
de valorizar ainda mais este Concur­
so que tão grande êxito 'Obteve na sua

primeira versão,
'

,

A festa terminou' com a exlbíção dó
- Show » do Casino de Alvor que foi
calorosamente aplaudido por todos
os assistentes.

'
'

UIIIIIIIIIUIIUIIIIIIIIIIUIIUWlUIIWIIUIIWIWWlIIIlWIWWlWIJ

fUln�1

"

Lavandaria L,t\NVVÁ
HORTA D'EL REI - TELEF. 22244

00 Pola.
.

iJ.oui1Jclc
Monchique
Instrução Primárle par. Ado­

lescentes e Adultos - Foi pedido
para os Casais, a criação dum curso
de Instrução Primária para adoles­
centes e, adultos para funcionar na
Escola. O pedido foi feito no mês
passado. Espera-se que não demore
a autorização para o mesmo, a bem
da população :que deseja progredir.
Dispensário - Tem, também, a

vlla de Monchique, desde 1972, um
bom edifIcio destínado a Dispensário
que está pronto e com mobiliário,
todavia. encontra-se' encerrado
desde que foi acabado, com pre­
juizo do mesmo e do próprio mobi­
liário. NAo se vislumbra quando irá
abrir e até se põe em dúvida a sua

aplicação. Diz-se não ser necessário
para aquí l Então porque o deixaram
fazer? Não podia este dinheiro ser

aplicado noutra parte onde fosse
útil? - C. '

S. Bartolomeu de Messines

Nova Sede da Casa do Povo -
Foi assinado no passado dia 4 do
corrente, o auto de entrega da cons­

trução 4a nova sede da Casa do Po­
vo desta vila. Ao acto assistiram um

engenheiro da Junta Central das Ca­
sas do Povo, o construtor a quem foi
adjudicada a obra e os srs, Cabrita
Neto e João Afonso, respectivamente
presidente da Assembleia Geral e DI-
recção deste Organismo.

'

Trata-se de uma obra já Integrada
'no IV Plano de Fomento, cujo custo
nesta primeira fase - sede e pavilhão
5limnodQsportivo com 1000 metros
quadrados de área - ultrapassará os

4000 contes. E' a primeira Casa dó
Povo a construírno Algarve com pa­
vilhão lIimnodesportillo, que muito
Virá a beneficiar este Organismo e,
todos os messinenses.
Segundo nos informou a Direcção

da Casa do Povo, a obra deverá ini­
ciar-se dentro de alguns dias e deve­
rá e-star pronta antes do fim clo ano.

legos -

Legos está de parabéni - To­
mou posse, no passado dia 7 do cor-'
rente, do cargo de Director dos Ser­
viços Municipalizados desta cidade, o
sr, eng. Ernesto Francisco de Sousa,
conhecido desportista de futebol. Que
alinhara pelos clubes: Académica de
Coimbra, Sporting C. de Portugal e
Sporting C. Farense.
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I Noticias Pessoais I,
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Casapl8nt8

.

No passado dia 19 do corrente, rea­
lizou-se o casamento civil do sr. José
Bernardino" da Conceição Romão
empregado de escritório, natural do�,
Estorninhos - Santa Maria - Tavi-

,

ra, com a sr.a D; Maria Solange da
Palma Campos, residente na Corte
António Martins, Cacela,
Foram padrinhos o sr, Joio Fer­

nandes Gonçalves e a for." .D. Júlia
Campos Domingues.
Após o acto foi servido um copo

de á5lua 80S convidados, em casa dos
pais da noiva.

" '

TOTOBOLA-
, Concurso n.· 22 - 3/2/74
Nome: «Povo Algarvio»

Morada: TAVIRA
1 Gil Vicente - TirseDse. 2
2 Sanjoanense - Varzini • 1
5 Pamalicão - Esplnbo • 2

4 Sintrense - C. Piedade. 1
5 Odivelas - Peniche • • 2
6 Marltimo - U. Leiria. • lC

7 Porttmonénse - Atlétko 1
8 Marlnhense - U. Montemor' 1
9 Almada - Caldas. • • 1

10 R. Madrid - A. Bilbau • 1
11 R. Sociedade - Saragoça la
12 Espanhol'e- Barcelonà '. 2
15 Elche - A. Madrid· .'. Il

V. P.o Algarve
nos

Campeonatos Nacionais
1.8 Divisão

OLHANENSE O - SETUBAL O

PORTO 1- FARENSE o

Os clubes algarvios que mi­
litam na divisão maior do fu­
tebol 'português, nos, últimos
encontros têm mostrado clara­
mente a sua garra e que sabem
jogar futebol corno os grandes.
Assim, o Olhanense que na

L" volta do Campeonato havia
sofrido uma goleada em' Setú­
bal, deu boa réplica aos sadi­
nos pois, vistas bem as coisas,
se tivessemos que apontar um

vencedor do prélio realizado
no· passado domingo no Está­
dio Padinha, seria o Olhanense
que por diversas vezes acanto­
nou a defesa sadina, nAo falan­
do na gr�n�e penalidade 9ue
toda a asslstencÜl apontou, IstO
significa que o Olhanense está
a crescer pois. como muito bem'
acentuou o locutor da T.V •

ainda no domingo anterior fo­
ra empatar ao Barreiro.
Quanto ao Farense, que dis­

fruta posição de certo modo
tranquilizadora na classificação
geral, bateu·se taeo-a-taco com

o Porto e apen�s sofreu um

golo numa partida muito equi­
librada. Foi pena <Jue o empa­
te não tivesse persistido,
Nos próximos dois domin­

gos não há jogos de campeo­
nato para a 1: divisão, a não
ser o encontro Vitória de Gui­
marães - Leixões, que foi sus­
penso devido ao mau tempo e

por antecipação, feita por co­

mum acordo, entre o Oriental
e o Benfica.

Os lacobrígenses estilo deveras ra­
cliantes pelo motive do novo Director
ser algarvio - pois que são os algar­
Illos quem mais amam e sabem defen­
der os problemas do Algarve I
E nós, que o conhecemos] atnda

ele era menino, ao colo de sua mile
estamos deveras sensibilizados-.

' ,

Auguramos·lhe longa permanência
'lo seu cargo e que o desempenhe
com a devida inteligência e louvor I
Uma Ideie de louver -·Val ser

montado na Praça do Dr. João de
Deus, em Lagos, c segundo Posto
de Abastecimento Público, com o fim
de o beneficiar nos preços des vãríoe
artigos, os quais tomaram uma: tal

'

elevação, que foi preciso o Governo
dêterminar tão oportuno «travão. fa­
zendo acalmar os preços descarados
que iam tomando as batatas, cebolas;
peras, etc. etc.
E, pena a mesma medida, tão salu­

tar, não ser aplicada ao bacalhau,
carne, peixe fresco e tudo quanto as
pessoas pouco endlnheiradas neces­
sitam para viver esta vida tão míse-:
rállell

Manuel Geraldo

TAVIRA

AGiMCIAS EMa
TAVIRA - CASA RODRIGUES - Rua 5 de Outubro
T A VI RA - B'OUTIQUE PARA(SO - Rua Estácio da Veiga
OLHÃO - ULTRA MODAS - Av. da República
O LH Ã0- TUBÉBE' - Rua,da,Soledade '

Llmpeze • seco �e, Patos, �as, Carp�te8, Córtlnados, Colchas, etc.
Rapidez e perfeição .... Serviço de urg�ncill .

Experl�ente os _"ossqs, Servl�os

J untas ,das Freguesia$

de Sao Tiago e Santa·Maria
(1)ITAl

António Pal�rmo de Mendonça e Aldomlro
Gonçalves, Presidentes das Juntas das Freguesiá'
de São Tiago e de Santa Maria do Concelho d�
Tavira:

.

Fazem saber que, a partir do dia 1 do pr6ximo mês de
Fevereiro, até ao dia 15 de Março, poderão os chefes de

fa�n!a, d?miciliados nestas freguesias, requerer a sua pr6-
pna mscnção ou a de terceiros, no Recenseamento Eleito­
nil, quando uns ou outros não estiverem já inscritos nos

respectivos cadernos destas Freguesias e reunam as condi­

ções de capacidade eleitoral definidas no Código Adminis-
ttativ�

-

E para constar se passou ,o presente Edital e outros
de igual teot que vão ser afixados nos lugarei de estilo.

Secretarias das Juntas das Freguesias de São Tiago e

Santa Maria do Concelho de Tavira, em 25 de Janeiro de
,1974.

Os Presidentes das Juntas

António Palerma de Mendonça
Aldomiro Gonçalve$

*

2.· Divisão
(Zona Sul)

O Portimonense foi· perder
ao campo de Leiria por l-O.

*

5.- Divisão
(S6rle D)

'Efecluaram·se os seguintes
encontros:
Casa Pia - Esperança, 1-1;

Lusitano V. R. - Sambrasense,
2-0 e Silves - Amora, 1-2.
Jogam a seguir:
Esperança - Estoril; Luso­

Silves; Paio Pires - Lusitano
V. R. e Sambrasense - Seixal.

1_11_11_11_11_11_'

CASA
ALUGA-SE

Nesta Redacção se informa.

'TA VIRA

A \fosso hern¡o.
D e i x a r á de vos p r e o c u p a r!. ..
'MIOPLASTIC KLEBER é' um método moderno Incom­

parável. Sem mola e sem pelota, este verdadeiro músculo de

socorro, reforça a parede abdominal e mantém 08 órgAos
no seu lugar.
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• pesc�
Também nós consoãmos pe­

Io Natal; éramos õàstantes e

não estávamos todos. Corno
não podia deixar de ser, pafa
que a refeiçãe fesse própria,
lá tivemos O' bacalhau. FO'mO's
dos felizardos que O' consegui­
mos arranjar. NãO' desgosta­
mos de O' saborear ainda que
em tempos idos mais O' apre­
ciãssemos.
As genies do centro e norte

do Pais fazem dele O' seu prato
preferido e faltar-lhes O' baca­
lhau é faltar-lhes muito de es­

sencial nas suas refeições. NO's
últimos tempos O' que era ape­
lidado de «fiel' amigo» tem es­

casseado, naturalmente pO'rque
também escasseia nas regiões
aride. é criado. NãO' compreen­
demos este apegO' dO' bacalhau
num país CO'm tão largas cos­

tas maritimas. Chegámos a ser

na Europa, e não sabemos se

ainda O' somos, O' país que, prO'­
porcionalmente Il'!aiO'r quanti­
dade dele cO'nsumla•.
Tãlvez esse cO'nsumO' fO'sse

tãO'· intensO' pO'rq¡;,e nãO' indo
até aO' interiO'r O' peixe frescO'
pO'r d�ficiência de vias de �O'­
municaçãO' e escassez de meros

de transpO'rte que lá O' cO'n.du­
z.issem, a' pO'pulaçãO' se visse

cO'nskangida a aceitar O' q�e se

lhe a'presentava secO'. PO'dia re­

cO'rrer ao peixe de cO'nserva

mas este perde em sabO'r O' que
adquire em carestia d'e preçO's.
O que é certO' é que O' bacalhau
cO'ntin'ua a manter O' seu pre­
dO'míniO' e prestigiO' nas cO'n­

fecções culinárias.
PO'r razões várias O' peixe

tem diminuídO' nas nO'ssas cO's­

tas e essa escassez vai ·se gra­
dualmente acentuandO'. ImpO'r­
ta es.ludar-se as causas e fazer

pO'r remediá-las. O senhO'r de­
putadO' Leal de Oliveira já le­
van'tO'u a questãO' nO' Parlamen­
tO' perlindO' . que se tomassem

providências para reprimir a

invasãO' de pesqueirO's es�ra­
nhO's nas nO's'sas águas terrItO'­
riais. E' que além, da extO'rsão

que praticam cometem, aO' que
parece, verdadeiras depreda­
ções aniquilandO' as criações
novas e destruindO' O' que lhes
serve de alimentação.,

Também a� águas interiO'res
podiam acudir a estas premen­
tes . necessidades pO'vO'andO'as
albufeiras, rios e ribeiros cO'm

,

as espécies ictiO'lógicas que lhes
fossem adequadas. Mas para
isso era necessária uma activa
e cO'nstante vigilância que re­

primiS'sem abusO's <¡lle cO'ns­

tantemente se praticam. Está."
-nos a recO'rdar o nossO' bom
ainigo, O' Guadiana', em tlldO'
i�o desprezadO'; na virtualida­
de daS suas águas para expan­
s�o piscícO'la, na beleza das
suas paisagens, nO' seu aprO'­
veitamentO' para a prática de

de�ortos náuticos.
E a tracejar este ((aponta­

mentO'». nos levou o ·bacalhau'
d'a consoada.

• fSPCR�NÇ¡'¡
Nas nO'ites caliginO'sas em

que o céu, é pedra tumular
atráã da qual se acO'lhem as..

sustadas .àS estrelas, em que as

nuvens se esbugO'am em água
que cai cO'm a viO'lênCia .de pe­
dras, em que o ventO' Ulva co­

lUO' lobo famintO' pelas quebra­
{l ..s d�s �erras, em que as ár­
vor�s açoitadas rangem Duma

lllta desesperada de sobrevi­
vênci�, �m que O'S camil)hos
se transfprmam em ribeirO's
cflchO'ando de pedra em pedra,
p viandant� vê-se perdidO' na

desplacla im,¢nsidilO' e crê que

Deus já o abandonou, - é

quando um relâmpago rom­

pendo pO'r entre O' negrume
lhe mostra a choupana solitá­
ria onde se poderá recolher
esperando que a bonança vO'I­
te à terra' e ele pO'ssa nrosse­

guir afoito pelo caminho que
se lhe abre.
Assim nas borrascas que as­

solam O' mundo e o engolfam
em morticínios, vimos luzir
uma estrela que nos diz que a

esperança de novas e mais cla­
ras alvoradas não está perdida:
Uma voz de Portugal implorou
auxílio num rnedicamento que
aqui não havia. E na Aleman.ha
por uma combinação de rádio­
-emissores e rede de aviões o

pedido foi escutado e o medi­
camento da salvação chegou.
O homem por si não é mau;

faz-se mau quando é multidão;
desvaira, ulula, comete crimes
abomináveis.
Tenhamos fé, alentemos a

esperança e' um dia virá �m
que o pedido de socO'rrO'. de,
um homem possa ser ouvido
pO'r todO's O'S hO'mens. '.

,

Nascerá, enfim, a Fraterni­
dade:

c U R S'O
DE FONOAUDIOLOGIA

FARO

• I:r-tSINl\MI:NTOS
Temos pugnadO' por que a

ideia salutar e O' ensinamentO'
proveitoso sejam espalhados
pelo públicO', cO'mO' se desbra­
va terrenO' e nele se lança a

semente para se recO'lher �e­
pois abundante e sã seara. DIS­
so se deviam encarregar pto­
fessores, médicos, agrónomos,
veterinários e O'utros mais cuja
palavra tivesse a claridade e a

fO'rça da luz rasgando trevas,
dissipandO' ignO'rância. MuitO's
males se evitariam, muitO's fru­
to's se arrecadariam.
Se ao, qoiPem dO' campO',

rude e' ignorante, quando lhe

entregaram a charrua que de:­
via substituir o primitivo ara­

dO' lhe tivessem ensinadO' co­
mo a devia usar, as terras das
encO'stas não terillm sidO' ar­
rastadas indo obstruir O' leito
dos riO's. Se lhe tivessem feitO'
compreender que a serra arbO'­
rizada lhe traria outrO's lucros
e segurança, cada um a teria
plantadO' nO' seu quinhão e nãO'
estaria assim àsperamenle es­

calvada. E pO'r aí fO'ra em mui­
tos ramO's muitO's males se le­
riam eviladO' e se evitarãO' se

fO'rem ao seu encontro.
Isla nos veio ao correr da

pena pela crónica semanal de
um diário: «DO' médico para
lada a gente»; Ali se ensina
muita cO'isa que se pO'de evitar
de mau para a saúde. BOm se­

ria que o e]Çemplo fortificasse.

TR'INDADE E UMA'
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Escola de Hotelaria
. No passado dia 22 do corrente, in­
tegrada ,no programa de Actividades
Complementares que a Direcção da
Escola de Hotelaria e Turismo do
Algarve põe em prática para "alori­
zação dos seus alunos, realizou·se
naquele estabelecimento de Ensino
Profissional uma conferência para os
alunos de Recepção sobre oCarlões
de Crédito •• Para, o efeito deslocou­
-se de Lisboa o Director do Banco
Borges & Irmão, sr. Manuel Vaz Vi­
cente, que tratou exaustivamente e
com muito saber o tema do pagamen­
to por Cartão de Crédito, propQr­
cionando aas alunos uma esclarece­
dora ima¡Zem desta forma de opera­
ção de crédito.
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EM

Vai decorrer no Algarve, de 25 de
Fevereiro a 1 de Março, um curso

de fonoaudiologia organizado' pela
Aseocíacão AI¡zarvia de Pais e Ami­
gos de Crianças Mentais. Destina-se
o mesmo à preparação e aperfeiçoa­
mento de médicos e professores para
as importantes tarefas de recupera­
ção dos dlminuidos mentais. Aslições
serão ministradas por alquns mestres

estrangeiros e conhecidas personalí­
dades porrúguesas, consíderando- se
esta iniciativa como do maior interes­
se e importância, Decorrerá o curso
de fonoaudtologia no Hotel Eva, em
Faro, estando as lições 'a cargo do
Prof. Schneeberger de Ataide (c Des­
crição neurológica de centros e Vias
nervosas de audição e fonaçãos), M.me
Borel (oRetard de paroles. Evolution
et importance du trouble. Indications
reeducatives, Prcqnostíc d'avenir » e

«Retard de parole évoluant ven un

bégaiement- t, Dr, Perelló (oTeoria de
la informacion aplicada il la foniatria.
Logopatias y -latopãrtas _, o Surder.a
infantil. Causas y sintomas», cParall­
sia cerebral», «Afllsias. Classificacion.
Sintornas s, o Dislalias y disgloslas s e

«Disfoniss organicas y funcionales »),
Mel. Surla (. Explorcion audiométrica.
Métodos actualesa, cAudiometria In­
fantil. Problemas y solucioness e cAc­
tuacion de los padres lie los nlnos
subnormales JI), Dr. Manuel de Silva
(elnñuência da afectividade no desen­
volvlmento da Iio¡;!uagem») Dr. Oromi
( e Psícologta de la expression orale',
c Testes mentales no verbales '), Dr."
Graça. Andrada (<<Disartrias.), Dr. Pi·
nho e Melo (<<SurClez média e profun­
da e seus problemas - Profilaxia e

, terapeutiea»), Mie. Bruno (<<Reabilita­
cion de las afasias _, c Logopedia de
las dtsartrlas s, «Logopedia de las dis­
lalias' e «Tratamiento de las disfe­
mias» ), Dr.- Alice Tavares ( c Pertur­
bações da fala no mOIl¡;!ólico ,.) e Dr.
Santana Carlos (oConclusões.).
'A margem do curso propriamente

dito, têm lUllar vários actos sociais.
As inscrições (200500 por partici­

pante) d�vem ser dirigidas à Associa­
ção Algarvia de Pais e Amigos de
Cria'nças Diminuídas Men,taill - Rua
do Compromisso - Faro (Portugal).
UlllIIJllUllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllnlllDlIIIDllllUlDlIDI

Associação Algarvia de Pais
e Amigos da Crianças Dimi­
nuldas Mentais

COMUNICADO
A favor da Associação AI�arvia de

Pais e Amigos de Crianças Dimin�f­
das Mentais, terá lugar no Estádio
Municipal de S. Luis, em Faro, ama­
nhã, dia 27, pelas 16 horail, um Festi­
val de Futebol JUlleoil" com a honrosa
presença de Sua Excelência o Presi­
dente da Republica, Senhor Almirante
Américo Tomás.
Do programa consta:
Desfile de todas as equipas do

Sporting Clube Farense (Ténis de
Mesa, Atletismo, 'Basquetebol e Fute­
bol Juvenil, abrilhantado com a exi­
bição da fanfarra dos Bombeiros Vo­
luntários de Faro;
= Entrega de medalhas e 'troféus:

aos jo�adores e equipas concorrentes
ao II Torneio Popular de Futebol.)u­
venil de Faro;
= Exibição conjunta de 4 equipas

da Escola de Jogadores do Sporting
Clube Farense;
= Encontro entre as equipas junio­

res do Sporting Clube Farense e Por­
timonense Sportinll Clube.
Preçus: Superior (peão) 5$00; Ban­

cãda Lateral 10$00; Bancada Central
20$00.
Os bilhetes encontram-se à venda

na ASRociação A.P.A. Crianças Di­
minuldas Mentais (Rua do Compro­
misso, 50· Faro) nas sedes do Faren-
,se e Portimonense, nos estabeleci­
mentos de ensino de Faro. no Posto
de Turismo de Faro, da Casa Cam­
pião e nos principais cafés da cidade.
ALGARVIO - Talvez não saibas

que a tua provincia tem cerca de duas
mil crianças diminuldas Mentais que
necessitam de tratamento. A Direccão
desta Associl!ção e o seu pessoal lu­
tam abnegadámente' para as recupe­
rar mas, apenas conseguem estender
a sua assistência a cerca de .etenta
daquelas criança.. Colabora, pois,
nesta cruzada, adquirindo já bilhetes
para ti e para os teits filhos, Vai ao
Estádio de S. Luis dar o teu contri­
buto válido aos que dele tanto pre­
cisam.
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TU�ISMO
<I: DI:SPORTO

O, hovo elenco directivo do Sport
, Faro e Benfica, a que preside o

Arquitecto Herminio Beato de Oli­
veira, esteVe na Comis�ão Regional
de Turismo do Algarve apresentando
cumprimentos ao Dr. Pearce de Aze­
vedo, Presidente daquele Organismo.
No decurso da audiência foram

tratados assuntos do mllior interesse
relacionados com as actividades tu­
rística e desportiva.

Carrinho poro Bébé
VENDE-SE

Nesta Redacção se infO'rma.

REPORTAGENS DE CASAMENTOS-•

,
• l .,,,

.GAZI:TI LH,A

EM TROCA

DE UM QUADRO •••

##################

ROMA, W'- (OPA - ANI) - Um
turista norte-americano, de férias na

cillade eterna, emprestou a sua mu­

lher, por seis meses, a um pintor ita­
liano de 51 anos. para que 'elite lhe
cedesse um dos seus quadros, •

Depois do contrato assinado, na

presença de testemunhas, e de o tu­
rista haver partido com a obra dese­
jada, veio de Los Angeles a mulher,
com a respective ballage'!l' .

Então, o artista reñectiu que a VI­
-da a dois poderla não ser muito con­

veniente. E - conta o jornal romano
ell Tempos - pôs na rua a loira ca­

liforniana, a qual se apresentou lava­
da em lágrimas num hotel do centro
da cidade.
Com o negócio - diz o jornal -

apenas ganhou o norte-americano:
que obteve gratuitamente um quadro
europeu e, durante algum tempo, se

desembaraçou da mulher.

,
In dl.p6bllc:elt d. 15/1/1974

...

Não chego á compreender
A nova Iiteratura
- A rte de amar e viver -,

.

Se há quem empreste a mulher
A troco duma pintura ..•

o turista americano
Trocou a escultura humana
Duma loira. Oh I deshumano I
Por um quadro ttaltano
Deu a californiana .••

Prá posse seguiu viagem,
Rumo ao álugador,
Com lágrimas na bagagem
Enquanto se pôs na aral(em
Esse que era o seu amor.•.

Como isto vai pelo mundo 1
Até o pudor se arra�a,'

.

Virtude que vals pro fundo,
Se há q'uem rife num segundo
A mulher com quem se casa •.•

Entre o wisky e, um cigarro
Oh I Corruptas fantasias T
Como quem aluga um, carro
Dá a mulher a um galfarro
Por cento e oitenta dias •••

Em menos tempo, é de crer,
Há quem d� a Dolta à terra,
Quanto mais a uma mulher
Que se toma de aluguer
Quando o amor anda na berra ...

E' uma atitude grave
Imprópria de um ser sisudo,
Deve ter m'lolos de ave

/E em vel de ser homem-chave
Não passa de um cha,velh-udo ••.

ZE'DA RUA
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Vida �flliglosa
HorArio das missas domlnl­
calsl

As 9 horas-N." Sr.- da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do

Castelo;
.As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iagol

De Semanal
'As 8,50 horas - Sant'Iago.
'As 9 horas - N. Sr.- da Ajuda.

S6badol
As 16,50 horas - Sant'lago.
As 21,30 horas-N. Sr.- da Ajuda

(MIlS" ,ari cIID,rlm8lto •• ,receita 'o.lllcal)

ilgfloda
Telefones Iltell:

Hospital e Maternidade • 22131
Bombeiros • • •• 22122
Bombeiros Ambulância I 22I�
Selfl.... Orllnell '1 Am�alinCi. 115
Policia . • • • • • 22022
Guarda N. Re;Jublicana • 22417
Brig. de Trâns. da G.N.R. 22458
CAmara . . I • • • 22005
TAxis - 22704 - 22077 - 22540 - 22467

I 22460 � 22498 - 22459
Repartição de Finanças • 22616
C. l. S. M.I.. • 22015 - 2�016
Camionagem de carga • 2�27
Camionag. de passageiros 22546
Ser". Munip. água e luz. 22054
Posto de Turismo 22511
Tribunal. 22001
Notárió. • • �. • 22069
E�tação dos C.T.T. 22111-22112
Escola Tp-cnica • 22596
Liceu.. ..•• 22582
Estação do C. de Ferro. 22354

STÚDIOS HELDER- TAVIRA

APONTAMENTOS
_ por DON CARLOS iiiiiiIii

FOI mais uma experiência, da qual
colhemos vários ensinamentos •••

Refiro-me à cFesta em Familia- ao
ar li're, realizada no campo de jogos>
do Clube Desportivo e do Ginâsíode
Tavira, Sábado, 19 do corrente. Não
foi o que planeávamos, não foi «(cjiiEt.

proineteramos. Pois a� cqrr.14�!;_ d�.
bicicleta e a de três pe�nu uA(q���
deram efectuar-se por rszÔ.êl que n�m
"alem a pena relatar. H:Ou\1'e

> <dógQ,
de cbola ao Pé- ou, melhor, }épír�<�o­
las, entre casados e solteir�'1 ,ga,!l�$Ii­
do estes por 'õ bolas a duss. �Foi eJ,e-;
veras bom. Mas antes de falar acerca
do jogo, falemos da receita ••• A� �a;­
trada do campo estavam essss duaa
incansá veis e dedicadísslmas meças,
a Valentina e a Ludgera, e entre elâs
• cofre. Com a oajuda» ielas, multos
que entrariam sem oferecer nada pa­
ra a campanha «Escudos Para, A
Criança Sem Lan acabaram por me­
ter no cofre moedas e notas que atin­
giram a soma de Esc. 1.000$40. M�ior
a receita do que as das duas últlma�
festas nas .Casas do Povo», com uma

despesa Incomparãvelmente lnferlor,
Não houve transportee a pagar, por
exemplo. Feitas, as contas, essa p'�­
quena festa ao ar livre trouxe à conta
da campanha um lucro de Esc. 779$50.
o que é realmente animador.
Foi bom Ver pessoas como o pai

que meteu 5 notas de 20 Esc. no cõ­
fre, uma para cada membro' da fami­
lia (todos em campo, todos a contri- ,

buir directamente para a campanha.. )
e outro pai que mandou alguém me­

ter no cofre uma mão-cheia de prata
por ele e pelos filhos (também tOdos
em campo; .• ) e outros actos seme­
lhantes. Também foi bom "er o sr,
Tenente da GNR, que, sem hesltação
meteu no cofre toda a prata que leva­
va nas algibeiras •..
Foi bom ver o Celestino Amaro,

fazer frente ao seu filho Rui, "erda­
deira estrela que surge no firmamen­
to do aesporto (além do Teatro I) e ...
consé�uir retirar-lhe a bola I Será o

caso de, «pai de peixe sa�e nadarjl�...
Não é. não! Porque, aflDal. o Celes­

tino era, há não muitos anos; um ex-'
traordinário jogadol de «Pé-'A-Bola»1
Foi bom "er o sr. Benedito atacar

o adversário, passar à fr�rite do filho
Ricardo (Qm dos melhores elementq.s
dos. cJuvenis. de Tavira, olál) e· .•

meter uma bola a dois centfmetros ...

:(Contlnue M 2: pjglna).
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Três publicações
sobre

MONCARAP.'CHO

Temos presentes a8 três primeiras
de uma série de publicações que

está a ser editada pela Comissão Or­
ganizadora das Comemorações do 5.°
Centenário da Criação 4a Pregue8i�
de Moncarapacho, em comple'mento
das organizações �o�emorati"as qu.e
programou e realtzou com tanto brI­
lho. E qualquer delas ficará como be­
la ccmemória� de um' tão reJe"ante
acontecimento como o foi as releri­
das comemorações,quer pelo aspecto
gréfico, quer prlncipalmenJe pelo con-
teúdo. .,

ÉstlS três primeiras edições come­
morativas são al se�uintes: • Cinco
Séculos da Vida de uma Freguesia',
opúsculo constituido pelo discurso
inaugural das comemorações, da auto­
ria do nosso prezado colaborador e
velho aml.go Dr. J. Fernandes Masca­
renhas i cc No Quinto Centenário da
Paróquia de Santa Maria da Graça
de Mo_ncarapacho:t, constituido pela
formosa hornilla pronunciada pelo an-

,tigo Bispo do AI�arve Sr. D. Júlio
Tavares Rebimbas, na Missa de sa­

gração do novo altar-mór da 19rej�
Paroquial; e 4C Jogos FloraIs dI,) §."
Centenário de Moncarapacho,., co�
lectA·nea das produções premiadas
naquele certame, ilustrada com foto­
grafias dos premiados e dos prémios.
Recomendamos aos nossos leitores

a aquisição e leitura destas três edi­
ções, que bem o merecem i e felicitan"
do a Comissão das Comemoraçõ<,s
Centenárias de Moncarapacho pilla
sua bela iniciativa, ficamos a aguar;'
dar as restantes publlcações progra.
madas, fazendo votos de que re'8ulte�
um êxtito idêntico ao que para estas
auguramos.
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Cruz Vermelha Portuguesá
Na secretaria da Delegação em Fa­

ro da Cruz Vermelha Portuguesa (edi:'
ficio Lethes), estão abertas as inscri.
ções para frequência dos cursos prá;'
tlcos do <cA. B C da ressuscitação car;'
diorespiratória.. Que terão IUllar num
dos salões daquela Instituição.
«Obrigado pelo seu grão de areia.

Tão útil. Tão importante •.
Estes cursos R C R serão seguidos

de pequenas palestras, de sentidC)
prático, por ailluns dos médicos de
Faro, subordinados so tema .0 qu�
não deve fazer em caso de emergên­
cia».

Tczlef� 22393


